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Sábado, 25 de julho de 2020

É  a linda menininha que em 2019 conquistou merecidamente 
o título de Bebê Destaque, categoria 2 anos, numa promoção 
do Lions. No dia 14 de julho, para alegria de seus orgulhosos 
papais Janaína e Cláudio Loff, comemorou o seu 3º aniversário.

ANTÔNIA LOFF

u

u

u

Em Destaque:
Outras people da cidade 
revelam do sentem falta 
e aonde pretendem ir, 
assim que terminar o 
distanciamento social.

Bruna Bassani:
Conteúdo para ler e ficar em 
casa! (Parte VI)

Dinalva de Souza:
A educação em meio à 
pandemia.
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PATRÍCIA e FERNANDO KOCH com a filha MARIANA 
- curtindo intensamente a doce espera do segundo 

herdeiro, BERNARDO, num belo clic de Vick Almeida. 

Em pleno inverno, com temperatura de 
primavera, crianças em férias escolares, 
porém continuam em casa, uso de máscara, 
distanciamento social... Isso tudo e muito 
mais é o tal do “novo normal”? Eu continuo 
acreditando que tudo isso é ANORMAL! Um 
“novo normal” poderá surgir após o nosso 
normal de ir e vir livremente voltar. Pois 
um novo normal poderá acontecer após 
apndemia passar, através  da continuidade 
de atos solidários que neste período estão 
em alta, maior empatia, mais paciência, 
menos ganância... e aí dá para elencar muita 
coisa. Para refletir!

A capa de hoje traz a beleza infantil e 
graciosidade de Antônia Loff - que com 
muita simpatia conquistou em 2019 o título 
de Bebê Destaque - categoria 2 anos, em 
tradicional evento promovido pelo Lions 
Tiaraju. E para a felicidade e orgulho de 
seus pais Janaína e Cláudio Loff, a Antônia, 
no dia 14 deste mês completou os seus 3 
aninhos, e foi muito pararicada por seus 
familiares. À querida Antônia, parabéns e 
muitas felicidades!

Nas páginas de moda, assinadas Bruna 
Bassani tem mais coteúdo bacana para ler e 
ficar em casa, é claro!

E como o período de distanciamento 
social não dá trégua, continuamos 
dando destaque para o espaço: “Do que 
eles sentem faltam” nesse período de 
pandemia, é claro!

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio

RECADO



4 JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 25 de julho de 2020

O visual dos anos 1970 foi inspirado no movimento 
hippie. Peças como vestidos, acessórios e calças 

boca de sino eram vistas com frequência. O visual 
hippie deu suas caras na moda no final dos anos 1960 e 
predominou até 1975, influenciando a alta-costura com 
acessórios como flores, túnicas e bordados.

A cena musical também influenciou o vestuário da 
década de 1970 . A androginia, o Punk e a discoteca 
foram alguns dos estilos vistos nas ruas.

O caso do movimento Punk é curioso. Apesar de 
se opor à sociedade de consumo, muitos estilistas se 
inspiraram em peças e acessórios utilizados por seus 
simpatizantes.

Tachas, camisetas grafitadas, roupas pretas de couro, 
coturnos e alfinetes deixaram de ser exclusividade 

dos punks. O movimento nasceu 
em Londres, em 1976, e tinha 
inicialmente como principais 
seguidores jovens desempregados 
e estudantes.

A década de 1970 também 
assistiu uma maior presença de 
estilistas de diversas nacionalidades 
no cenário da moda. Nomes como 
Calvin Klein, Jean Paulo Gautier, 
Claude Montana, Kenzo, Giorgio 
Armani e Ralph Lauren contribuíram 
para a internacionalização da moda.

Nos Estados Unidos, estilistas 
como Roy Halston Frowick e Calvin 
Klein se destacaram. Suas criações 
valorizavam a mulher profissional 

que necessitava de um guarda-roupa mais conciso.
Lojas de departamento como Bergdorf Goodman 

e Saks Fifth Avenue, localizadas em Nova York, 
perceberam o crescente desejo por roupas prêt-à-
porter mais sofisticadas. Como resposta, decidiram 
abrir butiques internas em substituição aos 
departamentos de alta-costura.

O estilo glam rock
A teatralidade e excentricidade na história da moda 

surgiu a partir do glam rock. O movimento surgiu no 
começo da década de 1970 na Grã-Bretanha e após 1976 
com o movimento da discoteca nos Estados Unidos.

Lantejoulas e collants justos eram peças vistas 
em ambos os movimentos, porém o glam rock é 

Conteúdo para ler e ficar em casa! 
ANOS 1970: DÉCADA DO GLAM ROCK, DO ESTILO DISCOTECA E DO PUNK
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

considerado o mais exuberante.
Artistas britânicos como Elton John e 

Marc Bolan eram legítimos representantes 
do movimento glam rock. A androginia de 
David Bowie que usava looks desenhados 
pelo estilista japonês Kansai Yamamoto 
também influenciou o estilo glam rock. 
Sapatos plataformas, mullets tingidos a 
mão, vestidos estampados e pinturas facial 
e corporal compunham o look da época.

Em Londres, butiques como a Biba 
de Barbara Hulanick e a Alkasura foram 
responsáveis por propagar o estilo 
glam rock. Peças como echarpes de 
plumas, coletes elaborados e blusões de 
lantejoulas eram facilmente encontradas.

NA DÉCADA DE 1970, O 
FENÔMENO DA DISCOTECA 

SUBSTITUIU O MOVIMENTO HIPPIE.

O estilo discoteca
O auge do movimento discoteca 

ocorreu no final da década de 1970. 
A música latina, o funk e o soul 
influenciaram a moda. Tops tomara 
que caia de lantejoulas, blusas halter 
neck (tipo de decote que valoriza o colo 
feminino) de lurex e calças justas eram 
vistas com maior frequência.

Outro produto cultural que influenciou 
a moda foi certamente o filme “Os 

embalos de sábado à noite” de 1977, 
protagonizado por John Travolta. O filme 
colaborou para a disseminação do estilo 
discoteca. As ruas foram tomadas por 
tecidos elásticos sintéticos, vestidos de 
spandex (tecido com muita elasticidade) 
e sapatos de salto alto usados com meias 
curtas.

O estilo discoteca foi difundido no 
Reino Unido com a colaboração da marca 
Swanky Modes, que apresentava peças 
sensuais confeccionadas em lycra.

O glam rock e a discoteca tiveram seu 
fim anunciado com a surgimento do 
movimento Punk rock em 1976.

Nos acompanhe no instagram da Filo 
(@lojafilo).

(Parte VI)Conteúdo para ler e ficar em casa! 
ANOS 1970: DÉCADA DO GLAM ROCK, DO ESTILO DISCOTECA E DO PUNK
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leilãovirtual
TODA TERÇA | 15h

AO VIVO

@mariahsantashoes

DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“Em tempos de pandemia sinto falta da 
espontaneidade pois precisamos conter a todo o 

instante nossos hábitos e atitudes comuns do dia a dia. 
Sinto falta de poder abraçar as pessoas que encontro na 
rua, os parentes, os clientes e, principalmente, os meus 
avós! Saudades da escola dos meus filhos e daqueles 
anjos de Deus que chamamos de professores.Tenho 
muita saudades de poder chegar em casa e beijar meus 
filhos e meu esposo sem precisar realizar um protocolo 
de segurança antes. Ah!! E quanta saudade de passear 
no Clube Gaúcho e nas praças da cidade com a família! E 
o Brique da Praça, encontrar os amigos e compartilhar o 
chimarrão! Quando esta pandemia passar quero poder 
reunir toda a família para comemorar os aniversários 
passados e distribuir muitos abraços apertados! Nunca 
mais vou deixar um abraço para ser dado em outro dia!!  
Neste momento é importante o distanciamento social 
para nos protegermos e protegermos o outro! Quem 
pode ficar em casa deve ficar pelo bem de todos! 
Quanto mais nos cuidarmos mais rapidamente isto vai 
passar!! 
Enquanto aguardamos saudades da liberdade!! Como 
coisas tão simples nos tornam felizes! Saudades de ser 
povo, de ser emoção, de ser humana de ser eu mesma!!

“A pandemia nos mostrou como tudo 
pode mudar rapidamente. Algo que 

parecia tão distante de nós, atingiu o 
mundo todo, não tendo um único país 
seguro, todos lutando pelo mesmo 
objetivo: vencer um inimigo invisível,  o 
vírus.  
Do que mais sinto falta com o 
isolamento social é a liberdade e 
segurança de poder sair sem receio de 
se contaminar ou contaminar alguém; 
a falta da minha família que não 
visito há meses para protegê-los e do 
abraço,  que para mim sempre foi muito 

importante,  pois acho um dos gestos 
mais sinceros que você dá a alguém, 
ele transmite o que você sente por esta 
pessoa. O abraço muitas vezes dispensa 
palavras.  
Mas também passamos a valorizar as 
coisas simples e  aproveitar o tempo 
com a família (marido e filhos). 
Espero que tudo volte logo ao normal 
para poder abraçar sem medo,  visitar 
pessoas queridas e viajar, que é algo que 
amamos fazer. 
Creio que tudo vai voltar a ficar bem 
logo. Que Deus nos abençoe.

SIMONE BARBIERI TOMÉ

MARLISE BARBOSA
Foto: Vick Almeida

Foto: Divulgação
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Neste novo cenário que estamos vivendo 
devido a pandemia (Covid19) que se 

instalou mundo afora a palavra chave é “se 
reinventar”. E no decorrer deste processo 
surge a oportunidade de passar mais tempo 
com a família e, na contramão, perceber e 
valorizar os pequenos gestos para os quais, 
antes deste cenário se instalar, dizíamos que 
não havia tempo em uma tentativa furta de 
nos (auto)desculparmos. No entanto, sinto 
falta de andar por todos os lugares sem 
máscara, de olhar no rosto das pessoas, de 
abraçar, de encontrar meus amigos(as) em 
quadras de esporte para os jogos semanais 
de vôlei, dos encontros em família junto aos 
pais, irmãos e sobrinhos, enfim, de andar e 
viajar livre e solta. Porém, estou cumprindo 
as orientações impostas e tão necessárias 
em relação a pandemia. Se cada um fizer 
a sua parte de forma consciente, logo 
poderemos voltar a viajar, nos reunir em 
festas sociais, cubes, sentir o calor humano 
através do abraço e aperto de mão. Até 
porque a vida continua, o relógio corre por 
24h e a vida é linda e maravilhosa e devemos 
aproveitar todos os momentos para sermos 
felizes inclusive valorizando cada momento 
e o aprendizado que ele carrega consigo.

“

LENIR LUCIA SEIBT

MARLISE BARBOSA
Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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ESPECIAL

VALENTINA  Roratto - 
toda linda e feliz - na 

comemoração de sue 1º 
aninho, que aconteceu no 
sábado passado, 18. Ela é 

filha de  Diana e Anderson 
Roratto, do Rincão dos 

Roratto. 
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ÂNGELA PILTZ  - celebra 
hoje, 25, o seu aniversário, 
recebendo inúmeras 
felicitações, especialmente 
de seu marido Aécio, 
demais familiares e amigos. 

LUIZA DIEGUEZ PIBER, 
na segunda-feira, 27, vai 

ser o centro das atenções 
de seus pais Celso e Lizete 
Piber, demais familiares e 

amigos. O motivo: a sua 
troca de idade.

HAPPY BIRTHDAY
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Às queridas Ângela e Luiza, 
parabéns e sucesso sempre!

PARTICIPAÇÃO DE 

NASCIMENTO

ocorrido no dia 17 de julho de 2020, pesando 2,955 Kg e 
medindo 49 centímetros.

Os papais MURILO e BÁRBARA WERLE GREHS,  
participam com muita alegria o nascimento de

MARINA

Foto: Divulgação
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Especialista em catarata e glaucoma pela UFPR;

Especialista em oftalmopediatria e estrabismo 
pela Santa Casa de POA.

RQE 35036 / CRM RS 39517

AGENDE O SEU ATENDIMENTO! (55) 9 9664-3232

ATENDIMENTO

&
ATENDIMENTO

Adulto Pediátrico

Av. Rio Grande do Sul, 1067
Santo Ângelo – RS.Ângelo
Telefone: (55) 3313 1954

1. BERINGELA PROVENÇAL - R$ 35,00
2. CAMARÃO AO MOLHO BECHAMEL - R$ 95,00
3. CONCHIGLIONE 4 QUEIJOS -  R$ 40,00
4. CONCHIGLIONE DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 40,00
5. CONCHIGLIONE DE SALMÃO - R$ 45,00
6. CONCHIGLIONE TOMATE SECO E RÚCULA - R$ 40,00
7. COXA DESOSSADA COM MOLHO DE LARANJA - R$ 30,00
8. DELÍCIA DE FRANGO - R$ 30,00
9. FILÉ AO MOLHO DE VINHO - R$ 50,00
10. FILÉ DE FRANGO AO MOLHO GORGONZOLA - R$ 35,00

11. FILÉ DONA CHICA - R$ 55,00
12. FILÉ PARMEGIANA - R$ 55,00
13. FRANGO CORDON BLEU NO MOLHO SUGO - R$ 30,00
14. LASANHA BOLOGNESA - R$ 40,00
15. LASANHA DE FILÉ - R$ 45,00
16. LASANHA DE FRANGO - R$ 35,00
17. LASANHA DE RICOTA, TOMATE E MANJERICÃO - R$ 35,00
18. SALMÃO C/ AROMA DE LARANJA - R$ 65,00
19. TILÁPIA AO MOLHO ESPECIAL - R$ 35,00

TO GO

Os pratos da CHICA TO GO - são feitos com carinho e com selo 
de qualidade - Chica Sperling! Além do cardápio tradicional de 
congelados (publicado abaixo), a chef Chica produz o “PRATO 
DO DIA”, ficam prontos a partir das 11 horas,  para você comer no 
almoço, sem precisar descongelar! Marmitex em porções para duas 
pessoas. Resumindo, a CHICA TO GO são paratos deliciosos com 
todo o requinte, sabor e aroma que você merece! E tem a finalidade 

de oferecer pratos feitos no dia ou em opção congelados.  

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

ESPECIAL

MICHELA SASSI -  que assina as maravilhas da Michela 
Doces, amanhã, 26, vai ser o centro de merecidas homenagens 
pela sua troca de idade, especialmente de seu marido Paulo, 
filhos, demais familiares e amigos. À Michela,  parabéns e 
sucesso sempre!

LETÍCIA FRAGA - competente e dinâmica gerente 
do SICREDI, em Santa Rosa, comemora amanhã, 26, o seu 
aniversário, recebendo muitas homenagens, em especial 
de seu marido Glênio, filhos, demais familiares e amigos. 
À Letícia, parabéns e muito sucesso!

ESPECIAL Fo
to

: E
lia

ne
 H

ei
nl

e

Foto: Margarete Maciel
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Este ano sem dúvidas tem sido marcado pelos 
desafios. Desde que o corona chegou ao Brasil e 
começou a circular passando de um estado para outro 
e se alojando por onde passa, vimo-nos em meio a 
uma batalha sem fronteiras. Audacioso, o coronavírus 
ataca silencioso, sem aviso prévio, atingindo as 
pessoas sem nenhum tipo de discriminação de classe 
social e sem nenhum vislumbre de piedade, deixando 
um vasto rastro de destruição.

Nesse rastro duas grandes áreas foram seriamente 
achatadas, que são as áreas da saúde e da economia. 
Mas tem uma terceira área (entre outras) que sente 
os efeitos nocivos de toda essa pandemia, que é a 
educação. De uma hora para outra, no início do ano 
letivo, as aulas sofreram um forte abalo que deixou as 
salas de aula vazias e as escolas fechadas. 

Assim como em outros segmentos, foi preciso 
buscar soluções imediatas para que o ensino pudesse 
ter continuidade. As instituições melhor adaptadas 
tecnologicamente e melhor consolidadas em termos 
de recursos estruturais e humanos puderam seguir 
em frente sem interrupções no semestre letivo. Para 
isso, alteraram os métodos de ensino, substituindo a 
aula presencial por aulas online, de forma síncrona e 
em tempo real, valendo-se da tecnologia e das mídias 
sociais para esse fim. 

Nesse processo, cito como exemplo a URI, que 
imediatamente aderiu a essa modalidade, alterando 
sua estrutura e capacitando professores e técnicos 
administrativos para essa nova forma de ensino. 
A adaptação imediata possibilitou a continuidade 
das aulas e a conclusão do semestre de acordo 
com o projetado, permitindo cumprir o calendário 
acadêmico previsto para este ano letivo.

Sabemos, porém, que essa possibilidade está 
longe de atingir a maioria das escolas brasileiras. 
Nesse ponto, podemos dizer, inclusive, que a crise 
gerada pela pandemia do coronavírus acentuou as 
diferenças sociais. Quem era rico, continua rico, sem 
afetação. Mas quem era remediado está em processo 
de declínio, vendo suas economias e posses se esvair 

nos rastros maléficos dessa crise. Quem era classe 
média baixa e vivia do trabalho viu-se encurralado, 
com o salário cada vez mais apertado ou perdeu seu 
emprego ficando sem renda alguma. Quem já era 
pobre, com um salário miserável, ficou mais pobre 
ainda, tendo de depender da boa vontade dos outros 
para por o alimento na mesa.

Toda essa situação se reflete no ensino. O que temos 
visto, inclusive na nossa cidade, é a força de vontade 
das escolas, pela perseverança de seus diretores, 
equipes diretivas e professores, que fazem tudo o 
que está ao seu alcance para dar continuidade ao ano 
letivo. Todavia, a falta de condições de muitas famílias 
é um forte impeditivo nesse sentido, pois o acesso às 
mais altas tecnologias tem um preço impagável por 
parte de uma grande maioria da população.

Em vista disso, temos de reconhecer que o ensino 
sofre os efeitos dessa crise. Muitos serão os alunos 
com baixíssimo aprendizado nesse período e muitas 
serão as crianças seriamente prejudicadas em seu 
processo inicial de alfabetização. Ainda não temos 
um posicionamento oficial sobre como ficará o 
ano letivo em curso, até porque, em meio a isso 
tudo, temos outra crise, que é a política. A troca de 
Ministros da Educação, numa sequência de escolhas 
evidentemente mal feitas, acentua a gravidade da 
situação, pois o órgão que deveria estar puxando a 
linha de frente na busca de solução para o problema 
está à mercê das loucuras do governo federal. Por isso 
tudo, a crise gerada na educação deve ser colocada 
junto à crise da saúde e da economia, ocupando 
iguais patamares de importância nesse período de 
pandemia. Não podemos fechar os olhos para essa 
questão. O ensino segue um curso pré-determinado 
e, para que possa segui-lo, é preciso que os governos 
coloquem a educação e o ensino no lugar que lhe é 
justo e de direito.

A educação em meio à pandemia



11JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 25 de julho de 2020




